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RESUMO 

 

A nutrição assume papel fundamental em todas as fases do processo de crescimento, 
deste modo é essencial uma alimentação adequada, do ponto de vista nutricional, para 
assegurar o crescimento e o desenvolvimento equilibrados durante a infância. Logo, 
torna-se fundamental verificar aceitação dos alunos, a fim de propor intervenções para a 
adequação de uma melhora no cardápio. Este estudo tem como objetivo a verificação da 
aceitação do cardápio da alimentação escolar ofertado. Caracteriza-se em um estudo de 
referencia bibliográfico, observando qualitativamente a merenda escolar ofertada aos 
estudantes em vários artigos científicos publicados (2010-2017). Diante da analise dos 
artigos publicados observou-se que a aceitação da merenda escolar pelos alunos 
apresentou uma media de 69,80%, estando abaixo do preconizado pelo FNDE/CD nº38 
de 2009.  
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THE FOOD CONSUMPTION OF STUDENTS IN BASIC EDUCATIONAL EDUCATION 

INSTITUTIONS: literature review 

 

 

ABSTRACT  

 
Nutrition plays a key role in all stages of the growth process, so a nutritionally adequate 
diet is essential to ensure balanced growth and development during childhood. 
Therefore, it is fundamental to verify acceptance of the students, in order to propose 
interventions for the adequacy of an improvement in the menu. This study aims at 
verifying the acceptance of the school feeding menu offered. It is characterized in a 
bibliographical reference study, qualitatively observing the school meals offered to 
students in several published scientific articles (2010-2017). Considering the analysis of 
the published articles, it was observed that the acceptance of school meals by the 
students presented an average of 69.80%, being below that recommended by FNDE / 
CD nº38 of 2009. 
 

 

Keywords: School Lunch. Acceptance. Educational Institution. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A alimentação saudável apresenta grande impacto sobre a qualidade de vida 

da população, e sabe-seque a escola é um ambiente propício para a adoção de hábitos 

alimentares saudáveis que devem ter início desde a infância. Devido a isso, este 

trabalho de pesquisa busca responder tal pergunta: De acordo com os teóricos qual a 

incidência da aceitação das refeições ofertadas aos estudantes em instituições de 

ensino da educação básica?  

A aceitação de um alimento pelos alunos é o principal fator para determinar a 

qualidade do serviço prestado pelas escolas, no que se refere ao fornecimento da 

alimentação escolar. O conhecimento da oferta nutricional é de fundamental importância 

para a avaliação e para o acompanhamento das condições de saúde da população 

infantil, já que a fase escolar é considerada de grande vulnerabilidade biológica e, 

portanto, sujeita a diversos agravos nutricionais. Devido a isso, o objetivo geral deste 
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artigo é a verificação do consumo alimentar das refeições ofertadas aos estudantes nas 

instituições de ensino da educação básica pelo Brasil, quanto ao percentual da 

aceitação do cardápio da alimentação escolar. Tendo como metodologia um estudo de 

referencia bibliográfico dos artigos publicados no Brasil nos últimos oito anos (2010-

2018) observando quantitativamente a alimentação escolar quanto à aceitação dos 

estudantes, tais resultados foram representados em tabela. 

O estudo referencial está dividido em três partes. Na primeira parte -

Introdução - estabeleceu-se o plano geral do estudo, definiu-se o contexto geral da 

investigação, identificou-se a questão de investigação, justificando-se a escolha do tema 

assinalando a sua importância, definindo os objetivos gerais e estabeleceu-se. Na 

segunda parte- Apresentação e Discussão dos Resultados - apresentam-se os 

resultados dos artigos científicos similares disponíveis na literatura, analisando-se, 

comparando-se e discutindo-se, onde quadro de referências que permitiu conhecer a 

fundo cada estudo e enquadrá-lo teoricamente na realidade deste estudo. Na terceira 

parte– Conclusões e sugestões tendo em vista a educação para a redução dos 

desperdícios da merenda escolar a fim de prover a saúde dos estudantes. 

 

2 ALIMENTAÇÃO ESCOLAR E O SEU CONSUMO 

 

A nutrição assume papel fundamental em todas as fases do processo de 

crescimento, pois qualquer deficiência de nutrientes pode repercutir sobre o crescimento 

e comprometer o ganho pondero-estatural de forma definitiva. Deste modo é essencial 

uma alimentação adequada, do ponto de vista nutricional, para assegurar o crescimento 

e o desenvolvimento equilibrados durante a infância, assim como, para a promoção e a 

manutenção da saúde e do bem estar do indivíduo. (GOES et al, 2012) As escolas 

devem oferecer alimentação equilibrada e orientar seus alunos para a prática de bons 

hábitos de vida, pois o aluno bem alimentado apresenta maior aproveitamento escolar, 

tendo o equilíbrio necessário para seu crescimento e desenvolvimento e mantendo as 

defesas imunológicas adequadas. (MATIHARA; TREVISANI; GARUTTI, 2010). 
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Assim, o elevado impacto que a alimentação pode ter, na qualidade de vida 

das crianças e futuros adultos, gera a necessidade de se assegurarem ambientes 

alimentares saudáveis às crianças, como a alimentação realizada na escola. A escola é 

um ambiente que possibilita a oportunidade de fornecimento de refeições equilibradas e, 

simultaneamente, permitir o desenvolvimento de preferência alimentares saudáveis e 

variadas. (PIOLTINE; SPINELLI, 2012). Desta forma a escola possui um papel 

importante na formação dos hábitos alimentares dos escolares, contribuindo para uma 

alimentação com equilíbrio de nutrientes, quanto na melhoria de deficiência de 

nutrientes, na redução da desnutrição ou obesidade e doenças não transmissíveis, além 

de oferecer uma reeducação alimentar com um cardápio adequado às necessidades 

nutricionais, sendo ofertado no período letivo. (ISSA et al, 2014). 

 

2.1 Avaliação da Aceitação  

 

A aceitação de um alimento pelo aluno é o principal fator para determinar a 

qualidade do serviço prestado pelas escolas, no tocante ao fornecimento da merenda 

escolar. A Resolução FNDE/CD nº38 de 2009 traz novas situações para aplicação dos 

testes, sendo que estes devem ser aplicados sempre que ocorrer no cardápio: a 

introdução de alimento atípico ao hábito alimentar local; quaisquer outras alterações 

inovadoras, no que diz respeito ao preparo, e para avaliar a aceitação dos cardápios 

praticados frequentemente. Dois métodos foram propostos, pelo FNDE, para determinar 

a aceitação da alimentação escolar, sendo eles a escala hedônica (superior a 85%) e o 

resto ingesta (superior a 90%) onde exige que os cardápios alcancem índices de 

aceitação por parte dos alunos, assim, para inserir um novo alimento na alimentação 

escolar é obrigatório testar a aceitação deste pelos alunos e comprovar que está 

adequado para posteriormente incluir no cardápio.  

 

2.2 Análise dos estudos científicos  

 

A merenda escolar deve ser bem planejada haja vista muitos alunos fazerem 

refeições na própria escola e não terem o suporte alimentar em suas casas. Então a 
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escola tem que suprir os valores nutricionais que o mesmo necessite, levando em 

consideração que se o aluno ingerir o essencial para seu bem-estar, ele vai ter um 

melhor rendimento escolar. Devido a isso, é de extrema importância analisar a aceitação 

do cardápio da escola para saber se encontra de acordo com o preconizado e suprindo 

com as necessidades nutricionais dos alunos. 

 

Tabela 1. Apresentação da análise dos estudos científicos (2010-2017) em relação ao 

índice de aceitação da alimentação escolar comparando com o preconizado. 

 

Estudos Científicos Índice de Aceitação (%) 
Índice de Aceitação (%) 

(FNDE/CD nº38 de 2009) 

Aiolf A. et al. (2010) Índice médio foi de 81% Superior a 85% 

Matihara, Trevisani e 
Garutti (2010) 

 

Índice médio foi de 52,46% 

 
Superior a 85% 

Fiqueira (2012) Índice foi de 62,90% Superior a 90% 

Adalton Mariano Da Silva 
et al. (2013) 

 
Índice médio foi de 28,80% Superior a 85% 

Barros (2013) 

 
Índice foi de 30% Superior a 85% 

Mota, Mastroeni e 
Mastroeni (2013) 

 
Índice médio foi de 77,30% Superior a 85% 

Pereira (2013) 
 

72%  Superior a 85% 

Soares (2013) 
 

Índice médio foi de 69,80%. 

 
Superior a 85% 

Bez (2014) 
 

Índice médio foi de 91,37%. 
(89,53% na segunda; 

92,06% na terça-feira; 99% 

na quarta-feira; 78,27% na 

quinta-feira e 98% na 

sexta-feira). 

Superior a 90% 



6 

 

Cavalcante (2014) 
Índice médio foi de 32,83% 

 
Superior a 85% 

Da Silva, De Assis Santos 
e Pereira (2014) 

 

Índice médio foi de 94,46% 
das duas escolas: 

A: 96,10% no turno 
matutino e 98,90% no 

vespertino; 
B: 88,40% 

 

Superior a 85% 

Santos (2014) 
Índice médio de 85,95%. 

 
Superior a 90% 

Basaglia, Marques e 
Benatti (2015) 

Índice médio foi de 79%: 
83,92% nos resultados da 
escala hedônica facial e 
74,14% nos da escala 

hedônica verbal. 
 

Superior a 85% 

Da Costa Silva, Bassani e 
Antunes (2015) 

 

Índice médio foi de 90,25%:  
82,20%, para pré-escolares 
e 98,30% para os escolares 

 

Superior a 90% 

Ferreira (2015) 
Índice médio foi de 56,23% 

 
Superior a 85% 

Baletrin, Bohrer e Kirchner 

(2016) 
 

Índice médio foi de 75,55%: 

78,50% entre os alunos de 

1º a 5º ano e 72,60% entre 

os alunos do 6º a 8º ano. 

 

Superior a 85% 

Carlini, Da Costa e 
Mesquita (2016) 

 

Índice médio foi de 74,43% 

 

Superior a 85% 

 

Paula (2016) 
Índice médio foi de 73% 

 
Superior a 85% 

Silva et al (2016) 

 

Índice médio foi de 78% 
nas escolas: 

JMG: 57%, SF: 83% e NJ: 
94% 

Superior a 90% 

RaphaelliI et al (2017) 
 

Índice foi de 90,64% Superior a 85% 

TOTAL Índice médio de 69,80% Superior a 85 a 90% 

Fonte: Micaelle Bitencourt 
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A incidência da aceitação da merenda escolar pelos alunos nos estudos 

analisados apresentou um índice médio de 69,80%, abaixo do recomendado pela FNDE. 

Os principais motivos para a não adesão dos escolares a alimentação escolar, estão 

relacionados à ausência de educação nutricional, inadequação aos hábitos alimentares 

dos mesmos, ao sabor desagradável, a forma de preparo e apresentação das 

preparações fornecidas, pela falta de atratividade do cardápio, inadequação da relação 

alimento x faixa etária, falta de apetite, dentre outros fatores. 

 No entanto, é preciso que os profissionais responsáveis pela alimentação dos 

escolares criem estratégicas para agradar os beneficiários assim como, oferecer uma 

alimentação saudável. Logo, se faz necessário que os manipuladores sejam capacitados 

e que possuam condições adequadas de trabalho, tendo uma aquisição de matéria 

prima de boa qualidade e em quantidade suficiente, uma adequação da infraestrutura 

para produção e distribuição das refeições, com garantia higiênico-sanitários. Não 

esquecendo a relevância das intervenções educativas de promoção de uma educação 

continuada referente à qualidade da alimentação e saúde para toda comunidade escolar, 

incluindo os funcionários de apoio, professores, os alunos e seus responsáveis legais. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na busca de responder tal problema do estudo, obteve-se como resultados 

obtidos na analise dos teóricos de vários artigos científicos publicados entre 2010-2017 

podemos observar que a maioria apresentaram o índice de aceitação abaixo do que é 

preconizado pela Resolução FNDE/CD nº38 de 2009 que é de 85 a 90%. 

A baixa adesão da alimentação ofertada encontra-se proporcionalmente 

relacionada à falta de atratividade e variação do cardápio de acordo com as preferências 

hábitos alimentares dos alunos, oferta de merenda não saudável na cantina, falta da 

autonomia da criança para se servir e falta de educação e conscientização do aluno 

sobre a prática da alimentação saudável.  

Dentre os fatores para a falta de aceitabilidade da merenda escolar, o mais 

relevante é a falta de capacitação técnica dos profissionais que fabricam e distribuem a 

alimentação quanto ao conhecimento do per capta para cada idade (proporção de 
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alimento por idade). Devido a isso, recomenda-se a realização de mais pesquisas nessa 

área, a fim de identificar os condicionantes da não adesão da alimentação escolar, 

visando à melhoria do resultado observado. 
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